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TUNES, P. INFLUÊNCIA DA FLORIVORIA SOBRE A POLINIZAÇÃO DE 

ESPÉCIES ORNITÓFILAS. 2017. 55p. DISSERTAÇÃO (MESTRADO) – 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, UNESP – UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA, BOTUCATU. 

RESUMO -A florivoria pode ter um impacto significativo na reprodução das espécies 

vegetais devido à modificação da forma, odor ou padrão de coloração das flores, o que 

pode comprometer a comunicação e a interação entre flores e seus polinizadores. No caso 

dos beija-flores, danos nas flores e a descaracterização da forma floral podem representar 

importantes interferências na comunicação planta-polinizador, uma vez que os beija-

flores são animais que se guiam essencialmente pela visão e pela memória. Neste trabalho, 

apresentamos dois capítulos em que exploramos o impacto da florivoria sobre a 

polinização de espécies ornitófilas. No primeiro, trazemos um estudo em que 

investigamos se danos semelhantes aos causados por florívoros em Pyrostegia venusta 

(Bignoniaceae), podem interferir na visita dos polinizadores. Já no segundo capítulo, 

trazemos um estudo mais amplo, envolvendo seis espécies ornitófilas, e investigamos se 

os beija-flores deixam de visitar flores danificadas, e se há uma preferência em relação às 

flores íntegras, visando explorar mais a fundo a importância da integridade da forma floral 

para a polinização por beija-flores. Em ambos os estudos, verificamos baixos indices de 

florivoria em todas as espécies estudadas. Além disso, obtivemos o mesmo resultado no 

que diz respeito à influência dos danos às flores (florivoria) sobre a polinização ornitófila, 

concluindo que a integridade floral não é essencial para a manutenção da interação planta-

polinizador em espécies ornitófilas. 

 

Palavras-chave: Atração visual, beija-flores, dano floral, herbivoria floral, 

reconhecimento da forma floral 
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ABSTRACT  

Florivory may have a significant impact in plant species reproduction due to the 

modification of flower shape, odour, and colour pattern, what may compromise the 

communication and interaction between flowers and their pollinators. For hummingbirds, 

floral damages and the decharacterization of floral shape may represent an important 

interference on plant-pollinator communication, since hummingbirds are guided 

essentially by vision and memory. In this study, we present two chapters in which we 

explore the impact of florivory on the pollination of ornithophilous species. In the first 

one, we bring a study in which we investigate if damages, similar to those caused by 

florivores, in Pyrostegia venusta (Bignoniaceae), may interfere in pollinator visits. In the 

second one, we bring a more ample study, comprising six ornithophilous species, and we 

investigated if hummingbirds stop visiting damaged flowers, and if there is any preference 

regarding intact flowers, aiming to explore in a deeper manner the importance of floral 

shape integrity to hummingbird pollination. In both studies, we verified low index of 

florivory in all the studied species. Besides, we obtained the same result regarding the 

influence of floral damages (florivory) on ornithophilous pollination, concluding that 

floral integrity is not essential for the maintenance of plant-pollinator interactions in 

ornithophilous species. 

 

Keywords: floral damages, floral herbivory, floral shape recognition, hummingbirds, 

visual attraction 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A herbivoria floral, ou florivoria, pode ter um impacto expressivo sobre o sucesso 

reprodutivo das espécies vegetais (Crawley 1989; McCall e Irwin 2006). Além disso, 

herbívoros florais podem exercer grande pressão seletiva sobre a morfologia floral (Galen 

e Cuba 2001), podendo modular a biologia floral das espécies (Strauss e Whittall 2006; 

Armbruster et al. 2009; Johnson et al. 2014, 2015, Jogesh et al. 2016). Um dos modos 

como a florivoria pode impactar o sucesso reprodutivo das espécies vegetais é devido à 

modificação da forma, odor ou padrão de coloração das flores, o que pode comprometer 

a comunicação e a interação entre flores e seus polinizadores (Krupnick e Weis 1999; 

Mothershead e Marquis 2000). Isso pode ocorrer quando os herbívoros, ao consumirem 

parte das flores, acabam por descaracterizá-las frente às percepções sensoriais de seus 

polinizadores. No caso dos beija-flores, especificamente, danos nas flores e a 

descaracterização da forma floral podem representar importantes interferências na 

comunicação planta-polinizador, uma vez que os beija-flores são animais que se guiam 

essencialmente pela visão e pela memória (Healy e Hurley, 2001).  

No presente trabalho, nós utilizamos duas abordagens para investigar o impacto 

da florivoria sobre a polinização de espécies ornitófilas. No primeiro capítulo, trazemos 

um estudo em que investigamos se danos semelhantes aos causados por florívoros na 

espécie Pyrostegia venusta (Bignoniaceae), utilizada como modelo, podem levar os 

polinizadores a deixarem de visitar as flores ou então a visitarem preferencialmente flores 

intactas. Utilizamos como indicador da resposta do beija-flor aos danos florais o número 

de grão de pólen depositados no estigma das flores. Já no segundo capítulo, trazemos um 

estudo mais amplo, envolvendo seis espécies ornitófilas, não só visando investigar se os 

beija-flores deixam de visitar flores danificadas, mas se há uma preferência em relação às 

flores íntegras, visando explorar mais a fundo a importância da integridade da forma floral 

para a polinização por beija-flores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através deste estudo, verificamos que a florivoria resulta em poucos e pequenos 

danos em espécies ornitófilas. Além disso, utilizando distintos métodos quantitativos 

(contagem de grãos de pólen depositados no estigma e registro de visitas dos beija-flores) 

obtivemos o mesmo resultado no que diz respeito à influência da florivoria sobre a 

polinização ornitófila, concluindo que a integridade floral não é crucial para a manutenção 

da interação planta-polinizador. É perceptível que o conhecimento à respeito do modo 

como os beija-flores percebem as flores é escasso e apresenta diversas lacunas. 

Aparentemente, a biologia sensorial desses animais é complexa e seus processos de 

decisão dependem de diversos fatores. Os beija-flores apresentam comportamento 

bastante plástico e mecanismos de decisão complexos, nos quais o fator mais importante 

pode ser a presença de recurso trófico nas flores por eles visitadas. Estudos que abordem 

os sentidos dos beija-flores de forma integrada se fazem necessários para que questões 

maiores sobre sua percepção sensorial possam ser elucidadas. O presente estudo 

representa mais um passo em direção ao entendimento do impacto da florivoria sobre a 

polinização e do aparentemente complexo mecanismo sensorial utilizado por beija-flores 

para identificar, visitar, estabelecer uma certa fidelidade na visitação às flores de uma 

dada espécie.  

 




